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U
m novo polo de ensino 
foi instalado em São Pau-
lo para formar médicos 
de excelência focados em 

cuidar de pessoas com humani-
dade e técnica. A Faculdade de 
Medicina Sírio-Libanês foi inau-
gurada em março, em um even-
to com a presença do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). As 
mensalidades custam R$ 12.400, e 
o curso terá duração de seis anos, 
em período integral.

O primeiro edital da Faculdade 
Sírio-Libanês para o curso de me-
dicina oferta 50 vagas. Do total de 
vagas, 10% serão destinadas a bol-
sistas que terão 100% de desconto. 
Essas oportunidades serão desti-
nadas a alunos da rede pública ou 
bolsistas da rede privada que aten-
dam os critérios socioeconômicos 
e afirmativos e sejam aprovados 
em um rigoroso processo seletivo 
— idêntico ao que é aplicado aos 
demais alunos. Aqueles que forem 
aprovados terão as bolsas avalia-
das semestralmente.

Conforme Denise Greff Ma-
chado, gerente de ensino do Sírio-
-Libanês, o processo seletivo inclui 
duas fases, com nota de corte e 
mini-entrevistas em oito estações 
com desafios. “Eles vão passar por 
diversos desafios nessas estações 
e, depois dessa composição, ela se 
junta à primeira fase, e a gente tem 
a avaliação final”, afirmou.

Infraestrutura

A unidade de ensino conta 
com estrutura moderna e tecnolo-
gia de ponta, oferecendo o que há 
de mais avançado em educação e 
saúde para os estudantes, que ini-
ciarão as aulas em agosto. Labo-
ratórios simulam cenários reais e 
desafiam os acadêmicos a busca-
rem soluções assertivas e eficazes.
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Quer estudar na Faculdade 
de Medicina Sírio-Libanês?

ENSINO SUPERIOR

 Inscrições estão abertas, e a instituição destina 10% das vagas para alunos com bolsa integral.  
O câmpus funciona em São Paulo, com tecnologia de ponta e profissionais experientes 

Faculdade de Medicina do Sírio Libanês tem laboratórios modernos e centros de simulação 
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Um dos destaques é o simula-
dor SimMan 3G Plus, que emula 
um paciente que respira, pisca e até 
convulsiona se o medicamento ad-
ministrado seja inadequado. Além 
disso, há ambientes para realidade 
virtual com aulas imersivas e uma 
biblioteca digital com centenas de 
milhares de títulos - e aumentando 
conforme novas publicações cientí-
ficas são feitas. A Faculdade de Me-
dicina Sírio-Libanês tem no corpo 
docente profissionais experientes 
que vão guiar os futuros médicos 
com metodologias ativas de apren-
dizagem com foco no aluno.

“Nós acreditamos fortemente 
que o aluno é o centro do proces-
so de aprendizagem, mas que dois 
alunos vão aprender de maneiras 
distintas. Portanto, eu não pos-
so ter uma única metodologia de 

ensino. O nosso ensino é centra-
do no aluno, mas dependendo do 
tema e da aptidão de cada um, a 
metodologia a ser empregada vai 
variar”, afirmou Luiz Fernando 
Lima Reis, diretor de pesquisa do 
Sírio-Libanês.

O coordenador da graduação 
de medicina da Faculdade Sírio-Li-
banês, Christian Morinaga, pontua 
que todo processo de aprendiza-
gem será integrado e prático, fu-
gindo da dicotomia entre o ler e o 
fazer. “Cada vez mais o currículo 
moderno tem que ser integrado. E 
a gente acredita nesse modelo de 
integração, no qual você tem as 
matérias básicas junto com con-
texto clínico, em que sempre o mé-
dico vai estar presente”, explicou.

Os médicos de referência do 
hospital Sírio Libanês também 

serão professores na faculdade, e 
um conselho presidido pelo car-
diologista Roberto Kalil Filho vai 
acompanhar de perto as atividades 
da faculdade para garantir que os 
alunos tenham sempre uma postu-
ra humanizada diante dos pacien-
tes. “Nós temos uma preocupação 
e vamos acompanhar isso, o mé-
dico tem que saber cuidar do ser 
humano. Não é cuidar da doença, 
nem do doente, é ser humano. Isso 
é difícil”, comentou o Dr Kalil, res-
ponsável pelo centro de cardiolo-
gia do Hospital Sírio-Libanês.

Hospital-escola

Uma unidade de saúde do Sis-
tema Único de Saúde recém-inau-
gurada em Barueri será o principal 
hospital-escola da faculdade. Nesse 

Anote

As inscrições para o vestibular 

da Faculdade de Medicina 

do Sírio-Libanês vão até 11 

de junho e podem ser feitas 

pelo site da institutição: 

faculdadesiriolibanes.org.br

espaço, pacientes da rede pública 
serão atendidos pelos médicos-pro-
fessores e pelos alunos da faculda-
de. Esse ambiente vai promover um 
diferencial na formação dos novos 
médicos, pois eles serão acompa-
nhados de perto, durante todo tem-
po, pelos professores da unidade.

O médico responsável pelo 
centro de oncologia do Sírio Liba-
nês, Rodrigo Munhoz, detalha que 
a dinâmica de trabalho da equipe 
que cuida de pacientes com cân-
cer conta com reuniões semanais 
para discutir casos específicos e, 
com a inclusão dos atendimentos 
do hospital de Barueri, a equipe 
deverá ser ampliada aumentando 
a discussão e escopo de conheci-
mento. Ele garante ainda que, no 
hospital-escola, os atendimentos 
seguirão o mesmo padrão de ex-
celência do Sírio Libanês.

“Os protocolos de cuidados 
dos pacientes que serão emprega-
dos dentro do Hospital de Barueri 
serão desenvolvidos pelo corpo 
clínico do Hospital Sírio Libanês, 
o que seguramente vai contribuir 
para o cuidado dos pacientes. A 
gente vai focar em médicos que 
possam desempenhar um cui-
dado bom, tanto em termos de 
cuidado técnico quanto huma-
nitário, carinho, cuidado com os 
pacientes”, comentou.

* A jornalista viajou a convite  
do Sírio-Libanês


